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Os termos do pacote de 
reescalonamento da dívida 
brasileira em bases pluria-
nuais ficaram definidos na 
noite da última quinta-
feira, com a aceitação, pelo 
presidente do Banco Cen-
tral do Brasil, Affonso Cel-
so Pastore, da contrapro-
posta de "spread" que lhe 
foi apresentada pelos ban-

. cos -- o último obstáculo 
que faltava para definir os 

+ contornos do acordo. 
De acordo com fontes 

bem informadas, a propos-
ta dos credores envolve 
um a escala múltipla de 
"spreads", aplicáveis aos 
débitos do governo, das 
empresas estatais e do se-
tor privado, que começa 
com 0,875% e sobe R 1,375%, 
dando, na média, o 1,125% 
reivindicado inicialmente 
pelo Brasil. "Os credores 
cederam", disse uma fonte 
brasileira, "porque se de-
ram conta de que não farão 
uma negociação melhor 
com o próximo governo." O 

, pacote, de US$ 45,3 bilhões, 
terá dezesseis anos de pra.  

zo de pagamento eAlra ess• 
quem a de amórtização gra-
dual do principal, que co-
meça com cerca de US$ 200 
milhões já neste ano. 

Oficialmente, Pastore e 
Williani Rhodes, presiden-
te do comitê de bancos, 
limitaram-se a afirmar, 
num comunicado conjunto, 
na sexta-feira, que "novos 
progressos substanciais" 
haviam sido realizados, 
mas que alguns "elemen-
tos interdependentes" ti-
nham de ser solucionados 
antes de se chegar a um 
acordo final. 

O acordo final deverá ser 
anunciado a partir de 
segunda-feira, depois que 
os principais bancos entre 
os mais de seiscentos cre-
dores da dívida brasileira 
em todo o mundo tiverem 
sido consultados sobre os 
termos do acordo. 

Ao deixar o prédio do 
Banco do Brasil, em Nova 
York, na manhã de sexta-
feira, Pastore parece ter 
sugerido a seus subordina-
dos pequenas mudanças 
nos termos acertados que 
poderão ainda acontecer, 
dizendo que o "pacote só 
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vai, estar fechado quando 
fechar". 

Entre seu fechamento e 
sua implementação, o refi-
nanciamento da dívida bre-
sileira tem ainda vários 
obstáculos pela frente — e 
a assinatura dos contratos 
só deverá acontecer, se-
gundo avaliação de várias 
fontes, quando a adminis-
tração Tancredo Neves es. 

X .Y\-10kj 
tiver em plena operação 
em Brasília. De imediato, o 
principal obstáculo para o 
início do processo de venda 
do pacote ao conjunto dos 
bancos Credores é o desa-
certo do atual governo bre-
Oleiro com o FMI. 
Fontes financeiras assegu-
raram a este jornal que 
Pastore já foi informado 
pelo diretor -gerente do 
FMI, Jacques de Larosie-

` re, de que •elenão vê condi-
ções de apresentar a séti-
ma carta de intenções á di-
retorta da instituição na 
época inicialmente previs-
ta -  — começo de março, 
conforme o FMI comuni-
cou ao comitê de bancos, 
em dezembro —, diante das 
avassaladoras evidências 
de que as metas nela pre-
vistas ficaram completa-
mente desatualizadas pelo 
estouro da expansão da ba-
se monetária e a reacelera-
çâo da inflação registrados 
em dezembro. 

Diante disso, nsseguram 
estas fontes, as atuais auto- , 
ridades econômicas têm 
duas escolhas: ou adotam 
drásticas e imediatas me-
didas de aperto monetário 
e tentam convencer os téc-
nicos do FMI de que elas 
serão suficientes para com-
pensar o descontrole regis-
trado no último trimestre 
do ano passado ou renego-
ciam a sétima carta. E 
possível, indicam as fontes, 
que o ministro da Fazenda, 
Emane Galvêaa, que esta-
rá em Nova York nesta 
segunda-feira, procedente 
da Europa e a caminho da 
reunião do Grupo de Carta 
gene, em Santo Domingo, 
altere sua agenda e, junta-
mente com Pastem. venha 
a Washington para tentar 
fazer um acerto da sétima 
carta. 
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